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Cada integrante de uma comunidade transmite parte de sua cultura, 

suas crenças, seus mitos e seus costumes, que também herdou dos seus 

antepassados em contato com outros grupos sociais. Por isso, no sistema 

linguístico, novos termos são gerados e/ou ressignificados com o intuito, 

de estabelecer a comunicação, e transmitir novos conhecimentos pautados 

também na visão de cada grupo. Partindo desse princípio, este trabalho 

tem como objetivo discutir resultados de estudo do vocabulário dos habi-

tantes da região Centro-Oeste, com foco na temática relativa à relação ru-
ral/urbano, fundamentado nos Atlas Linguístico do Brasil (Projeto ALiB), 

recolhidos nas 24 localidades dos três estados dessa região que integram a 

rede de pontos do ALiB. Buscou-se verificar possíveis mudanças no com-

portamento linguístico dos habitantes das capitais e das cidades do interior 

da região Centro-Oeste, no que se refere ao vocabulário rural e urbano, 

além de considerar as perspectivas diatópica, diastrática e diageracional. 

Para tanto, selecionou-se a pergunta 196 do questionário semântico-lexical 

do projeto ALiB que apura designações para o "trecho da rua ou da estrada 

que é circular, que os carros têm que contornar para evitar o cruzamento 

direto", vinculada à área semântica vida urbana (Comitê Nacional do Pro-

jeto ALiB, 2001, p. 37). Os informantes mencionaram como resposta para 

essa pergunta onze unidades lexicais, divididas em dois grupos, conside-
rando-se os semas "movimento" (rotatória, contorno, retorno e cruza-

mento) e "forma física do referente", (queijo/queijinho, rótula, anel viário 

e trevo). Os resultados aqui discutidos se reportam, a partir de novas pers-

pectivas, aos dados examinados por Marins (2012), na dissertação de mes-

trado defendida na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). 

O estudo buscou suporte teórico-metodológico na linguística, em especial, 

na dialetologia, na geolinguística e na lexicologia. 

mailto:LUCIENEFREITASMARINS@GMAIL.COM
mailto:anegri.isquerdo@terra.com.br

